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espaço Quina das Beatas. (pág. 18) 
 

contactos Portalegre core 

Entrevista a Blind Snake, projecto de covers dos 
anos 60 e 70. (pág. 6) 
 

De conversa com Paula Monraia, “Paulinha do Aliba-
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“Agradeço a vossa vontade e esforço para 
colocarem Portalegre no mundo da música, 
continuação de um bom trabalho, obrigado. “ 

Hugo Ascensão 

“Parabéns! Continuem “ 

Sofia Pinela 

“Boa iniciativa para divulgar a cultura musical 
de Portalegre. Já descobri muito por aqui. E 
só tenho a agradecer por isso.” 

Ilda Judas 

Testemunhos 
 

 

“Parabéns e continuem assim. Esta terra pre-
cisa de iniciativas destas. “ 

Cátia Maia 

  



lind Snake, projecto de covers dos 
anos 60 e 70, é composto pelos 
músicos portalegrenses Ricardo Gor-
do (Voz e Guitarra Solo), João Caei-
ro (Baixo e Segundas Vozes), Luís 

Anacleto (Bateria) e Samuel Lupi (Guitarra Rit-
mo). Actuaram mais uma vez em Dezembro no 
Club Lounge com um espectáculo que contou 
com clássicos Rock bem conhecidos. 

B 

Começámos por aí. Tocámos uma ou outro dos 
anos 80, mas mantivemos essa opção. (João Caeiro) 

Para mim todas. Todas elas são uma surpresa, 
porque efectivamente são (risos). (Samuel Lupi) 

 

No geral todas elas nos dão um gozo particular. 
Talvez aquelas mais “a abrir” podem-nos dar 
mais prazer e mais entusiasmo. (Ricardo Gordo) 

Fui eu que escolhi o nome. Achei que era um 
nome sonante e a tradução tem algum humor. 
Nós somos uma banda bem disposta e acho que 
partiu um pouco por ai. Um nome completamente 
aleatório. (Ricardo Gordo) 

Porquê blind snake? 

Têm alguma musica  
preferida? 

São os grandes nomes do Rock. (João Caeiro) 

 

É uma referência para qualquer pessoa que gos-
te de rock. Estas são sem dúvida as duas déca-
das mais importantes, talvez, da evolução do 
rock. É um pouco por aí.. (Luís Anacleto) 

Porquê essa opção? 

Desde 2008. (João Caeiro) 

 

Penso que demos o nosso primeiro concerto em 
Outubro ou Novembro de 2008. (Ricardo Gordo) 

Desde quando existe  
blind snake? 

Tocam apenas covers  
dos anos 60 e 70? 
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Começámos por aí. Tocámos uma ou outro dos 
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No geral todas elas nos dão um gozo particular. 
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mais prazer e mais entusiasmo. (Ricardo Gordo) 

Fui eu que escolhi o nome. Achei que era um 
nome sonante e a tradução tem algum humor. 
Nós somos uma banda bem disposta e acho que 
partiu um pouco por ai. Um nome completamente 
aleatório. (Ricardo Gordo) 

Porquê blind snake? 

Têm alguma musica  
preferida? 

São os grandes nomes do Rock. (João Caeiro) 

 

É uma referência para qualquer pessoa que gos-
te de rock. Estas são sem dúvida as duas déca-
das mais importantes, talvez, da evolução do 
rock. É um pouco por aí.. (Luís Anacleto) 

Porquê essa opção? 

Desde 2008. (João Caeiro) 

 

Penso que demos o nosso primeiro concerto em 
Outubro ou Novembro de 2008. (Ricardo Gordo) 

Desde quando existe  
blind snake? 

Como surgiu o projecto? 

Queremos continuar a fazer isto. Este projecto é 
acima de tudo um motivo para nos juntarmos, 
para rirmos, para jantarmos, para bebermos. É 
mais pelo convívio e pelo gozo que a música nos 
dá. É um projecto descomprometido nesse senti-
do. O objectivo é continuar a fazer isto: vir aos 
bares oferecer a “nossa” musica e darmos uma 
boa noite a toda a gente. Os copos vêm por 
acréscimo. (Ricardo Gordo) 

 

O nosso objectivo creio que é o próximo concer-
to, seja ele qual for (risos). (João Caeiro) 

Quais os vossos 
Planos futuros? 

Tocam apenas covers  
dos anos 60 e 70? 

contactos 

www.facebook.com/BlindSnake 

Basicamente o ponto de referência foi o Ricardo. 
Já tinha tocado com o Ricardo alguns anos atrás, 
entretanto o Ricardo por outros meios conheceu 
o Anacleto e este acabou por ser  o ponto  de 
referência que nos uniu inicialmente aos três. Já 
o Samuel entrou apenas este ano, também atra-
vés do Ricardo. (João Caeiro) 

 

Achámos que a nossa relação estava a ficar gas-
ta, então achámos que havia necessidade de 
encontrar outra pessoa para reacender a chama 
(risos). (Ricardo Gordo) 
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CRÓNICAS de:  
GASPAR GARÇÃO 

A música é uma paixão minha, insaciá-

vel, desde muito jovem. 

Por isso, costumo dizer que tenho um 

emprego de sonho e que eu e os meus 

“As noites de Portalegre  
são de… rock´n´roll” 

A 
colegas trabalhamos no melhor local do mundo para alguém que adora música, 

é fanático por concertos, e admira e respeita o esforço e a emoção que os músi-

cos põem no que fazem, na sua “devoção pela causa”. 

As noites do café-concerto e das Quinas das Beatas no CAEP são, desde 2006, 

uma experiência única, e todas as 6ªs e sábados há sempre um grupo novo, 

sonoridades novas, para eu descobrir e me empolgar. 

A parte onde eu sou privilegiado é que vejo “o mágico por detrás da cortina”, 

como n‟ “O Feiticeiro de OZ”: recebo os músicos quando chegam, ajudo-os a 

instalaram-se na sala, e adoro o ritual das apresentações, do carregar dos ins-

trumentos, do falar inglês com os estrangeiros (ingleses, americanos, suecos, 

dinamarqueses, franceses, italianos, etc), os sempre “atribulados” e muito ani-

mados jantares antes dos concertos no Tékenfim, a excitação dos fãs quando 

compram os bilhetes e entram para a sala, a adrenalina dos concertos, os 

“cromos” da nossa terra, a recepção “de realeza” que as bandas sempre aqui 

recebem, antes, durante e depois dos concertos, pela noite fora… 

E para terminar, é um orgulho para mim ter visto ao longo dos anos dezenas de 

amigos de Portalegre, por mérito próprio e pela qualidade das suas bandas, 

actuarem na Quina das Beatas, enchendo salas e levando ao rubro a assistên-

cia, desde os amigos de infância aos pais e às namoradas, uns sentados, 

outros de pé, uns no balcão do bar, outros na varanda, mas todos juntos por 

uma razão: como dizia o Neil Young, “o rock‟n‟roll nunca irá morrer!”. 
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Diz-se que... 

Pedro Correia informa que já foram feitas 
audições para os novos membros da banda. 
Em breve teremos novidades do projecto. 

Words of truth 

O Projecto de Covers dos anos 60 e 70 apre-
senta um novo membro: Miguel Rasquinho, no 
saxofone. 

BLIND SNAKE 

Overcome the sky 

Segundo um poll que decorreu durante dois 
meses no site “Perigo de Morte” 
“INTERSTICE” foi considerado o melhor álbum 
nacional entre 45 outros de 2013. 

kneel 

Os Awaken alteraram recentemente o nome do 
seu projecto. Apresentam-se agora como 
Overcome The Sky. 

Lançaram recentemente um desafio para a 
elaboração da Art Work do seu próximo traba-
lho discográfico. 
 
Para mais informações contactar: 
anderskor.tribe@gmail.com 

ANDERSKOR 
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“Após duas experiências bastante positivas em 
palco, com um primeiro concerto no Centro de 
Artes e Espectáculos de Portalegre e um outro, 
já fora do distrito, em Odemira, e mesmo depois 
de já termos conseguido alcançar alguma pro-
jecção para que a nossa música consiga chegar 
ao maior número de pessoas possível, depara-
mo-nos agora com uma situação delicada e que 
requer a nossa imediata atenção. 
 
Enquanto grupo musical o nosso objectivo prin-
cipal é conseguir marcar a diferença através de 
uma apresentação e sonoridade original, como 
tal, decidimos tomar uma decisão que só pode 
ser tomada nesta fase inicial de crescimento da 
banda. 
 
O nome „Awaken‟ é já conhecido por cerca de 
538 seguidores na nossa página de Facebook e 
temos a certeza de que existem muitas outras 
pessoas que já nos conhecem por esse nome 
mas, mesmo depois de nos termos apresentado 
ao público enquanto Awaken, vamos ter que 
encontrar um novo nome para o nosso projecto 
musical. 
 
Existem um bom número de bandas com 
nomes idênticos ou semelhantes ao nosso e, 
enquanto banda, decidimos que seria com-
preensível mudar o nome do grupo de modo a  

COMUNICADO 
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COMUNICADO 

evitar complicações relacionadas com 
direitos de autor, bem como outro tipo 
de licenças e com a administração de 
páginas web (nomeadamente redes 
sociais e, num futuro relativamente pró-
ximo, website oficial). 
 
Posto isto, é do nosso desejo que 
todos os nossos seguidores fiquem 
informados de que, até ao final deste 
mês, vamos renomear o nosso projecto 
para algo realmente único, com um sig-
nificado sólido e que nos irá identificar 
definitivamente como grupo musical. 
 
Agradecemos a todos os nossos fãs o 
apoio que nos foi mostrado até agora e 
todo o feedback positivo que nos têm 
dado. Vocês são excelentes e não 
poderíamos pedir melhor público. 
 
Temos algumas surpresas agendadas 
para o próximo mês que, esperamos 
nós, sejam reveladas já sob a nossa 
nova identidade. 
 
Grande abraço para todos vocês em 
nome de todos os membros da banda!”  
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contacto 

awaken.bandinfo@gmail.com  
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PAULA MONRAIA 

aula Monraia é mais conhecida por 
“Paulinha do Alibaba” para quem fre-
quentou o antigo bar (Alibaba) em Porta-
legre. Ao longo dos anos ofereceu um 
conceito diferente de bar e animação 

nocturna à cidade. 
 
Interessada por arte manual, decidiu dedicar-se 
ao hobby que desde há muito a apaixona: a cria-
ção e reconstrução de peças  decorativas atra-
vés de materiais recicláveis.  
 
Em conversa com a Portalegre Core,  “Paulinha” 
deu-nos a conhecer alguns dos seus trabalhos, 
mostrando a paixão pela arte que tem vindo a 
desenvolver. 

P 

“Paulinha do Alibaba” 

Todos eles me dão um gosto diferente, mas 

gosto especialmente de trabalhar o barro e 

pintar a óleo. Devido à crise financeira que se 

sente por todo o lado tive também eu de 

recorrer a materiais alternativos, alguns reci-

clados, outros provenientes da Natureza. 

QUE MATERIAIS PREFERES     

TRABALHAR? 

Sempre fui apaixonada por criar “esculturas” 

com materiais recicláveis, bem como de utili-

zar diferentes materiais nas peças que cons-

truo. Por vezes de uma simples e pequena 

raiz de uma árvore se podem fazer peças lin-

díssimas e diferentes, basta termos alguma 

criatividade. Assim sendo, creio na viabilidade 

da utilização e mistura de matérias recicláveis 

nas peça que produzo. 

O que te levou a construir 

este tipo de PEÇAS com 

materiais reciclados? 

Constróis este tipo de 

peças há quanto tempo? 

Dediquei-me à construção e reutilização dos 

materiais dando origem a todas as minhas 

peças há cerca de 2 anos atrás. 
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PAULA MONRAIA 

Todos eles me dão um gosto diferente, mas 

gosto especialmente de trabalhar o barro e 

pintar a óleo. Devido à crise financeira que se 

sente por todo o lado tive também eu de 

recorrer a materiais alternativos, alguns reci-

clados, outros provenientes da Natureza. 

QUE MATERIAIS PREFERES     

TRABALHAR? 

Sempre fui apaixonada por criar “esculturas” 

com materiais recicláveis, bem como de utili-

zar diferentes materiais nas peças que cons-

truo. Por vezes de uma simples e pequena 

raiz de uma árvore se podem fazer peças lin-

díssimas e diferentes, basta termos alguma 

criatividade. Assim sendo, creio na viabilidade 

da utilização e mistura de matérias recicláveis 

nas peça que produzo. 

O que te levou a construir 

este tipo de PEÇAS com 

materiais reciclados? 

Constróis este tipo de 

peças há quanto tempo? 

É evidente que gostamos mais de umas peças 

que de outras. Cada peça que construo é como 

se fizesse parte de mim, o que lhes dá um 

cunho pessoal e original. São peças únicas. 

Digamos que gosto de todas de maneira dife-

rente. 

Dediquei-me à construção e reutilização dos 

materiais dando origem a todas as minhas 

peças há cerca de 2 anos atrás. 

A PAULA TEM ALGUMA        

PEÇA FAVORITA? 
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Quais são as Tuas     

fontes de inspiração 

para o trabalho que         

produzes? 

PAULA MONRAIA 
ConsideraS a       

hipótese de um dia 

expores as Tuas 

peças? 

Sim, claro que sim. Penso nessa 

hipótese várias vezes e estou 

aberta a qualquer tipo de iniciati-

va e ajuda que me seja fornecida 

nesse sentido. 

É uma forma de   

sustento ou um  

passatempo? 

Gostaria de juntar o útil ao agra-

dável e ser uma forma de susten-

to uma vez que, como tantas 

outras pessoas, também eu me 

encontro desempregada e à pro-

cura de alguma coisa em que 

possa trabalhar. Contudo, devido 

à situação financeira actual, as 

pessoas não recorrem como eu 

gostaria à compra das minhas 

peças. Simplesmente, nos dias 

que correm as pessoas cada vez 

mais não despendem o seu 

dinheiro para adquirirem bens 

que não sejam de primeira 

necessidade. 

Na maior parte das vezes não há uma 

inspiração espontânea, é olhando para o 

próprio material que vão surgindo as 

ideias para a concepção das mesmas. 

Por vezes, quanto menos material pos-

suo mais criatividade consigo transpor 

para o objecto. Creio que de certa forma 

também a pressão se torna numa fonte 

de inspiração. 



PAULA MONRAIA 
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PAULA MONRAIA 

A motivação é 

sempre a mesma 

mas, quando 

construo peças 

de bijutaria penso 

mais naquilo que 

os clientes pos-

sam gostar e 

esqueço um pou-

co o meu gosto 

pessoal. É claro 

que todas elas 

têm o meu toque 

artístico como as 

peças de maior 

dimensão, sim-

plesmente o meu 

foco principal nes-

tas peças mais 

pequenas é no 

cliente. 

Também produzes peças de bijutaria. Quando 

as constróis sentes o mesmo gosto QUE         

produzir uma peça maior? 

16 
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contactos 

PAULA MONRAIA 
Sentiste necessidade de tirar um curso        

ou de participar num workshop para               

desenvolver este trabalho? 

Houve alturas que sim, mas a minha vida pessoal e profissional não tornou 

esses desejos realidade. 

A motivação é 

sempre a mesma 

mas, quando 

construo peças 

de bijutaria penso 

mais naquilo que 

os clientes pos-

sam gostar e 

esqueço um pou-

co o meu gosto 

pessoal. É claro 

que todas elas 

têm o meu toque 

artístico como as 

peças de maior 

dimensão, sim-

plesmente o meu 

foco principal nes-

tas peças mais 

pequenas é no 

cliente. 
www.facebook.com/paulinha.monraia 

Também produzes peças de bijutaria. Quando 

as constróis sentes o mesmo gosto QUE         

produzir uma peça maior? 
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Nós temos vários temas que não 

estão gravados, pelo menos 

estes últimos que foram com-

postos. Mas nunca se sabe se 

não podemos chegar a gravar 

um EP, quiçá com estas ultimas 

músicas que fizemos e mais 

algumas que venham a  ser 

compostas. (José Janeiro) 

Começámos a trabalhar em 

1996, mas em 1997 foi o ano 

em que aparecemos já com 

uma demo e onde demos 

alguns concertos. Tudo 

começou numa escola de 

música onde começámos a 

dar os primeiros acordes: eu, 

o Ricardo Brito, o Rota (antigo 

baixista) e o Alex na guitarra. 

pinning Sparks,  mítica ban-
da de Rock portalegrense 
formada em 1996, já partici-
pou em vários festivais e gra-

vou 4 CD´s promocionais entre 1997 e 
2002.  
 
Em 2013 reuniram alguns dos antigos 
membros entre os quais Ricardo Brito 
(bateria) que pertenceu à formação ori-
ginal de Spinning. São compostos pelo 
fundador José Janeiro (voz e guitarra), 
Paulo Pereira (baixo) e David Capão 
(guitarra). 
 
De regresso ao CAEP prometem dar 
que falar e talvez aparecer com um 
novo CD promocional ainda em 2014. 

S 

De momento não é prioridade, 

mas não quer dizer que não 

Em que ano foram    

fundados os             

spinning sparks? 

Possuem 4 cd´s    

promocionais.     

tencionam lançar 

mais algum para 

breve? 

SPINNING SPARKS 



Nós temos vários temas que não 

estão gravados, pelo menos 

estes últimos que foram com-

postos. Mas nunca se sabe se 

não podemos chegar a gravar 

um EP, quiçá com estas ultimas 

músicas que fizemos e mais 

algumas que venham a  ser 

compostas. (José Janeiro) 

Começámos a trabalhar em 

1996, mas em 1997 foi o ano 

em que aparecemos já com 

uma demo e onde demos 

alguns concertos. Tudo 

começou numa escola de 

música onde começámos a 

dar os primeiros acordes: eu, 

o Ricardo Brito, o Rota (antigo 

baixista) e o Alex na guitarra. 

Tem sempre aquele gostinho 

especial. Fiz parte da formação 

inicial dos Spinning, depois afas-

támo-nos (coisas que são nor-

mais acontecer), e em Janeiro de 

2013 desafiei o Zé para reunir 

outra vez os Spinning. Foi aí que 

tudo aconteceu novamente até 

agora. Significa muito para mim 

por ter sido a primeira banda que 

tive, músicas onde eu também as 

completei. Logicamente, tem um 

grande significado.(Ricardo Brito) 

Foi bom. Eu gosto sempre de 

tocar em Portalegre apesar de 

haver sempre aquele estigma 

dos santos da casa.  Às vezes 

não é a quantidade de pessoas 

que fazem o espectáculo, mas 

sim o ambiente que se cria. Pen-

so que esta noite conseguimos 

ao longo do concerto criar uma 

empatia com quem estava pre-

sente e acabámos por dar o 

espectáculo que é nosso. Acaba 

por ser o concerto de rock de 

Spinning Sparks, que acaba por 

envolver as pessoas de certa for-

ma. (José Janeiro) 

venha a acontecer, dentro deste 

ano ainda. (Ricardo Brito) 

De momento não é prioridade, 

mas não quer dizer que não 

Em que ano foram    

fundados os             

spinning sparks? 

Possuem 4 cd´s    

promocionais.     

tencionam lançar 

mais algum para 

breve? 

Ricardo,              

pertenceste à     

formação inicial do             

projecto. Após    

tantos anos     

separado de      

spinning como foi o 

regresso? 

Como foi voltar a 

tocar no caep? 

SPINNING SPARKS 
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Fotografia inserida na revista National Geographic Portugal (Dezembro 2013) 

SPINNING SPARKS 

Tu sentes que aquilo faz parte de 

ti quando crias, quando pões as 

tuas emoções, os teus sentimen-

tos, nas letras. Quando tens 

Foi uma experiência única, brutal. 

Pisar aquele palco, trabalhar com 

aquela equipa de som, os técni-

cos todos, trabalhar com esta 

banda também. (Paulo Pereira) 

 

Foi “muita” porreiro. Nós começá-

mos a ensaiar, foi tipo o primeiro  

Partilharam o ano 

passado o palco 

com skunk anansie 

como descrevem 

essa sensação? 

concerto.  Ainda nem tínhamos 

tocado entre nós, só em ensaios, 

e foi logo o primeiro concerto: a 

abrir Skunk Anansie. (David Capão) 

memórias de pessoas que 

te dizem muito e que fize-

ram parte da tua adolescên-

cia. Acho que Spinning aca-

ba por ser isso, acaba por 

ser um início de algo e ao 

mesmo tempo um reviver 

de algo. Cada concerto, 

mesmo que seja de 5 em 5 

anos, ou coisa que o valha, 

tem sempre uma conotação 

muito emocional. Acho que só por isso 

para mim chega.(José Janeiro) 

Tiveram várias           

formações, sentem     

que esta possa ser              

a definitiva? 

Eu faço parte desde o início, o Brito tam-

bém, , apesar das paragens. Digamos 

que regressou às origens. O Paulo, 

quando ficámos sem baixista, assumiu 

as 4 cordas, de certa forma também é 
José, nunca        

desististe deste   

projecto.   O que te 

levou a lutar     

sempre por ele? 
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Fotografia inserida na revista National Geographic Portugal (Dezembro 2013) 

SPINNING SPARKS 

contactos 

www.facebook.com/pages/Spinning-

Sparks/218548884839973 

Eu gostava de pelo menos gra-

var, não digo um álbum, mas 

tipo um Demo, com estas mais 

recentes, com esta formação, 

para dar mais a conhecer. Nes-

te “futuro presente” é mesmo o 

que gostava mais de fazer. 
(David Capão) 

Quais os vossos 

planos futuros? 

memórias de pessoas que 

te dizem muito e que fize-

ram parte da tua adolescên-

cia. Acho que Spinning aca-

ba por ser isso, acaba por 

ser um início de algo e ao 

mesmo tempo um reviver 

de algo. Cada concerto, 

mesmo que seja de 5 em 5 

anos, ou coisa que o valha, 

tem sempre uma conotação 

muito emocional. Acho que só por isso 

para mim chega.(José Janeiro) 

um elemento que andava para 

regressar, não é novo para a 

banda. Novo realmente, é o 

David. Posso dizer que para já, 

é uma formação definitiva. (José 

Janeiro) 

Tiveram várias           

formações, sentem     

que esta possa ser              

a definitiva? 

Eu faço parte desde o início, o Brito tam-

bém, , apesar das paragens. Digamos 

que regressou às origens. O Paulo, 

quando ficámos sem baixista, assumiu 

as 4 cordas, de certa forma também é 
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Loud & clear 

a coluna anterior abordámos as 

principais características de um 

determinado som e apontámos quatro 

como as mais importantes: a altura, 

intensidade, duração e timbre. Podemos 

observar outro aspecto muito importante na 

análise do som, que é a forma como ele se 

propaga, isto é, como o som se desloca através 

do ar ou de qualquer outro meio, e como este 

influencia a sua propagação. 

 Se imaginarmos uma pedra a cair num lago 

vemos que a partir do sítio do impacto criam-se 

ondas que se vão tornando mais fracas até 

desaparecerem. Com as ondas sonoras acontece 

um fenómeno semelhante. A fonte sonora ao 

emitir um som começa por criar zonas de 

compressão e rarefacção do ar, (os "altos" e 

"baixos") da onda, e essa mesma onda vai irradiar 

em todas as direcções até perder força e se tornar 

inaudível, como podemos observar na figura em 

baixo. 

N 
Propagação do Som O som necessita de um meio 

material, sólido, líquido ou gasoso, 

para se propagar. A velocidade de 

propagação do som depende desse 

mesmo meio. Normalmente a 

velocidade de propagação das 

ondas sonoras é maior nos sólidos 

e menor nos gases. Esta velocidade 

também depende da temperatura a 

que o meio de propagação se 

encontra. A velocidade média de 

propagação do som no ar é de 340 

m.s-1. Isto quer dizer que, em cada 

segundo, o som percorre 340 

metros de distância. Não existe 

propagação de som no vazio (no 

espaço, por exemplo), devido à 

ausência de partículas.  

 A propagação de uma onda 

sonora pode ser perturbada pela 

existência de obstáculos à sua 

frente ou pela mudança de uma 

meio material para outro diferente. 

As consequências dessa 

perturbação podem ir desde o 

abrandamento da onda e/ou do seu 

desvio até ao impedimento da sua 

propagação.  

22 Figura 1 
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O som necessita de um meio 

material, sólido, líquido ou gasoso, 

para se propagar. A velocidade de 

propagação do som depende desse 

mesmo meio. Normalmente a 

velocidade de propagação das 

ondas sonoras é maior nos sólidos 

e menor nos gases. Esta velocidade 

também depende da temperatura a 

que o meio de propagação se 

encontra. A velocidade média de 

propagação do som no ar é de 340 

m.s-1. Isto quer dizer que, em cada 

segundo, o som percorre 340 

metros de distância. Não existe 

propagação de som no vazio (no 

espaço, por exemplo), devido à 

ausência de partículas.  

 A propagação de uma onda 

sonora pode ser perturbada pela 

existência de obstáculos à sua 

frente ou pela mudança de uma 

meio material para outro diferente. 

As consequências dessa 

perturbação podem ir desde o 

abrandamento da onda e/ou do seu 

desvio até ao impedimento da sua 

propagação.  

Os fenómenos que influenciam a 

propagação do som e que estão 

relacionados com as suas 

características são: 

 Reflexão do som - sendo o 

eco e a reverberação 

consequências da reflexão 

do som. 

 Refracção do som 

 Difracção do som 

 A reflexão do som ocorre 

quando as ondas sonoras 

encontram um determinado 

obstáculo e são impedidas de 

continuar a sua propagação. 

Estes obstáculos obrigam o som a 

mudar de direcção e a onda é 

reflectida noutro sentido. 

Figura 2 

Figura 3 

Nas figuras 2 e 3 podemos observar como a 

onda é reflectida por uma superfície 

reflectora. De reparar no pormenor do ângulo 

de incidência ser igual ao ângulo de reflexão. 

O eco e a reverberação são consequências 

da reflexão do som.  

 

 O eco acontece quando o som 

emitido e o som reflectido são ouvidos 

como distintos, ou seja, têm entre eles um 

intervalo de tempo superior a 0,1 

segundos ou 100 milissegundos, dado 

que os nossos ouvidos só distinguem 

sons com uma diferença mínima de 0,1 

segundos entre eles. Este valor não é fixo 

em todas as pessoas e pode variar, mas 

considera-se 100 ms como uma medida 

padrão. Considerando que a velocidade 

do som é aproximadamente 340 m/s (em 

cada segundo o som percorre 340 

metros), então um décimo de segundo 

corresponde a um décimo de 340 metros, 

ou seja 34 metros. Se dividirmos por dois 

(porque o som vai e volta) então temos 17 

metros. Assim, a distância entre a fonte 

sonora e o obstáculo deve ser igual ou 

superior a 17 metros (se o som se propagar 

no ar) para que possa existir eco. 
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A reverberação ocorre quando a 

diferença de tempo entre o som directo 

emitido pela fonte e o som reflectido é 

inferior a 100 ms. Não se percebem dois 

sons, mas existe uma continuação do 

som inicial. Como o som se propaga em 

todas as direcções, ele vai chegar em 

alturas diferentes ao ouvinte. Em 

pavilhões desportivos ou grandes 

armazéns, isto acontece com frequência, 

e acabamos por não perceber bem o que 

se diz (as palavras misturam-se e 

confundem-se). Nas salas de 

espectáculos, as paredes e o chão são 

"tratadas" com materiais absorventes das 

ondas sonoras (painéis, alcatifas, etc) 

para evitar a reflexão do som e melhorar 

as condições acústicas do espaço.  

Figura 4 

Nesta figura podemos observar 

a reverberação de uma onda 

sonora numa sala. O som 

emitido pelo orador (à direita) 

chega ao ouvinte (à esquerda) 

em diferentes momentos, 

devido às reflexões da onda 

nas superfícies da sala. 

 A refracção do som 

acontece quando um som muda 

de direcção de propagação pelo 

facto de passar de uma meio 

material para outro (quando 

passa do ar para a água, por 

exemplo). 

A refracção deve-se sobretudo 

à diferença de constituição 

interna dos diferentes meios 

materiais. É devido ao 

fenómeno da refracção que é  

Figura 5 



25 

Loud & clear 

Nesta figura podemos observar 

a reverberação de uma onda 

sonora numa sala. O som 

emitido pelo orador (à direita) 

chega ao ouvinte (à esquerda) 

em diferentes momentos, 

devido às reflexões da onda 

nas superfícies da sala. 

 A refracção do som 

acontece quando um som muda 

de direcção de propagação pelo 

facto de passar de uma meio 

material para outro (quando 

passa do ar para a água, por 

exemplo). 

A refracção deve-se sobretudo 

à diferença de constituição 

interna dos diferentes meios 

materiais. É devido ao 

fenómeno da refracção que é  

Figura 6 - A diferença de meio influencia a propagação 

da onda sonora 

A difracção do som é o nome 

que se dá à distorção da 

propagação rectilínea do som, 

quando este contorna um 

obstáculo. O som pode 

contornar obstáculos: por 

possível a um nadador ouvir 

debaixo de água sons 

produzidos nas bancadas de 

uma piscina. Quando os sons 

são detectados debaixo de 

água, apresentam 

características diferentes 

daquelas que apresentam no 

ar. A sua intensidade poderá ser 

diferente e a rapidez de 

propagação da onda aumenta, 

o que provoca a alteração do 

seu comprimento de onda. 

exemplo, é normal ouvir uma 

pessoa que se encontra do outro 

lado de uma esquina ou numa 

outra divisão através de uma 

porta aberta. Embora não exista 

uma linha recta entre a fonte 

sonora e o receptor (ou seja, não 

se conseguem ver) é possível 

ouvir os sons produzidos.  

Figura 7 

Mesmo com um obstáculo pelo 

meio conseguimos ouvir duas 

pessoas a falar devido à difracção 

das ondas sonoras. Na próxima 

coluna vamos falar sobre "home 

studios" e como podemos aplicar 

alguns destes conceitos para 

termos uma sala melhor em 

termos acústicos e de isolamento. 

Por: Pedro Mangerona 
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parcerias 

nderground Tuga tor-
nou-se mais um dos 
afiliados da Portale-
gre Core no passado 

mês de Janeiro.  
 
O Underground Tuga apesar de 
por vezes parecer uma comuni-
dade é gerido unicamente por 
uma pessoa, “Tiago LP”.  
 
Esta iniciativa tenta abranger 
todos os estilos musicais e o 
seu autor partilha com os  
seguidores todo o tipo de notí-
cias e novidades que vai obser-
vando através do Facebook. 
 
A ideia inicial nasceu no Myspa-
ce há alguns anos atrás mas, 
com a evolução do fenómeno 
das redes  sociais Tiago LP pre-
feriu criar uma página no Face-

U 
para acompanhar essa mesma 
evolução, bem como dar um 
nome à causa que desenvolvia. 
 
Surge então Underground Tuga, 
uma iniciativa que visa apoiar a 
musica underground praticada 
em Portugal. Existe e divulga 
projectos desde 2010. 
 

https://www.facebook.com/pages/

underground-tuga/227970590571958?

fref=ts 

contactos 

https://www.facebook.com/

undergroundtuga.page 
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ndré Oliveira, natural de 

Portalegre, nascido a 16 de 

Fevereiro de 1985, sempre 

apresentou um gosto incontornável 

pela música e por praticá-la. Desde 

cedo começou a dar os primeiros acor-

des, enquanto frequentava a Escola 

Básica Cristóvão Falcão, em aulas de 

música e no primeiro projecto - de nome desconhecido - em que 

ingressou. 

Continuou a praticar e surgiu a oportunidade de subir a palco, convite 

feito pela antiga banda Nu-Metal portalegrense, “MOORE”. Apresen-

tou-se, então, no baixo, instrumento que adoptou durante alguns 

anos. 

Actuou em Campo Maior, Estremoz, Portalegre, Bemposta,  entre 

outros locais. A sua presença em palco era sem dúvida algo incontes-

tável junto do instrumento, o qual lhe fora 

emprestado por Rui Tavares, o “famoso” Vester 

Branco!! 

Contudo, foi com pena que deixou de lado as 

lides artísticas no que diz respeito a actuações 

ao vivo, devido ao facto de ter sido admitido na 

Escola Superior Agrária de Viseu, onde estu-

dou durante 4 anos.  

De regresso a Portalegre e às suas origens, já 

com o diploma na mão, continua com a eterna 

vontade de voltar a pisar os palcos nacionais. 

Será que voltaremos a ouvi-lo? 

A 

biografia 
André Oliveira 
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STEREOBOY 

 

“Stereoboy começa no Luís Salga-

do e é aí que eventualmente aca-

ba.”  

Sofia Arriscada junta-se ao projec-

to num percurso onde a musica 

electrónica tem a capacidade de 

abraçar o “fuzz” das guitarras, as 

quais se fazem vestir de Pop. O 

projecto complexifica anos acumu-

lados de música e pop resultando 

na simplicidade quase infanto-

juvenil de quem já não precisa de 

provar o que seja. Luís quer expe-

rimentar mais um caminho, mos-

trar-se ao mundo de mais uma 

maneira, dar lugar ao “bonito” e ao 

“bem-feito” como forma de perpec-

tuar a altura de “teenager” onde 

vestia T-shirts simples de ar banal, 

calças de ganga, ténis sujos e com 

uma ausência de penteado. 

O som que se ouvirá no dia 7 de 

Fevereiro no CAE Portalegre per-

manece uma incógnita.  

www.facebook.com/stereobook 

  

 

LE SKELETON BAND 

 

Vindos de França, o trio formado 

em 2007 teve desde cedo uma 

enorme projecção pelo seu primei-

ro álbum “Blues Preacher”, sendo 

muito aclamados pela crítica musi-

cal francesa. 

Afirmam que cada música é uma 

história, um filme, em que muitas 

vezes vagueiam personagens úni-

cos. “Navegam por um território de 

som entre povos”, como assim afir-

mam. 

Após darem mais alguns concertos 

em França e além fronteiras, Le 

Skeleton Band dá tempo a algu-

mas novas experiências musicais 

em paralelo, como a criação de um 

filme/concerto e, mais recentemen-

te, um concerto sobre a obra de 

Thomas Ott. 

Alex Jacob, B. Jacob e Salsky 

navegarão por sonoridades Folk/

Blues no próximo dia 14 de Feve-

reiro no CAEP. 

www.facebook.com/pages/Le-Skeleton-

Band/333784329660 

 

DINA VALÉRIO 

 

“O Fado nasceu um Dia” é uma 

das famosas frases escritas por 

José Régio, escritor bem conheci-

do pela nossa cidade. Portalegre 

viu também nascer um dia Dina 

Valério. Desde cedo que o Fado 

se tornou parte da sua vida, da 

sua alma, presente em todas as 

alturas. Há cerca de três anos 

mergulhou na aventura Fadista 

deixando a sua voz a favor do 

vento e tomando alguns poemas 

que se fariam soar. Neste cami-

nho que até hoje percorreu já par-

ticipou em alguns programas tele-

visivos como “Grande Prémio do 

Fado”, pela RTP, conseguindo 

chegar à final trimestral. Actuou 

também no “Verão Total” e, mais 

recentemente na SIC Internacio-

nal. Em 2013 lança o seu primeiro 

trabalho discográfico de nome 

“Lágrimas Ocultas” que será apre-

sentado no dia 1 de Fevereiro no 

CAE Portalegre. 

www.facebook.com/dina.nobre.3 
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LE SKELETON BAND 

 

Vindos de França, o trio formado 

em 2007 teve desde cedo uma 

enorme projecção pelo seu primei-

ro álbum “Blues Preacher”, sendo 

muito aclamados pela crítica musi-

cal francesa. 

Afirmam que cada música é uma 

história, um filme, em que muitas 

vezes vagueiam personagens úni-

cos. “Navegam por um território de 

som entre povos”, como assim afir-

mam. 

Após darem mais alguns concertos 

em França e além fronteiras, Le 

Skeleton Band dá tempo a algu-

mas novas experiências musicais 

em paralelo, como a criação de um 

filme/concerto e, mais recentemen-

te, um concerto sobre a obra de 

Thomas Ott. 

Alex Jacob, B. Jacob e Salsky 

navegarão por sonoridades Folk/

Blues no próximo dia 14 de Feve-

reiro no CAEP. 

www.facebook.com/pages/Le-Skeleton-

Band/333784329660 

 

LEVEL & TYSON 

 

Level & Tyson são uma das gran-

des revelações da música inde-

pendente Escandinava. 

Combinando opostos como a 

música Punk e Poesia, bem como 

a música Pop e Ruído, tornando a 

sonoridade simplesmente hipnoti-

zante. 

Editaram no final de 2012 o seu 

álbum de estreia “Even Faster 

Still”, que foi automaticamente con-

siderado o sexto melhor álbum 

d e s s e  a n o  p e l a  r e v i s t a 

“Hissig” (Revista de música norue-

guesa).  

Segundo um artigo do Jornal 

“Klassekampen”: “Level & Tyson 

têm uma expressão moderna e 

intemporal. No disco a banda mos-

tra-se extremamente confiante e 

ao vivo revelam uma explosão de 

entusiasmo.”  

Agora em Portugal, no CAE Porta-

legre dia 21 de Fevereiro. 

www.facebook.com/levelandtyson 

 

VICTOR TORPEDO 

 

Victor Silveira, mais conhecido por 

Victor Torpedo e/ou Vitinho, é 

musico e pintor. Ingressou em 

vários projectos musicais como 

Objectos Perdidos, Subway 

Riders, Tédio.Boys, 77, Tiguana 

Bibles, Blood Safari e The Parkin-

sons. 

Apresenta-se na Quina das Beatas 

(CAE Portalegre) a 28 de Feverei-

ro. 

É considerado por muitos um dos 

mais carismáticos e talentosos 

músicos nacionais, um artista com-

pleto, cuja música se inspira em 

toda a urbanidade do seu mundo. 

Sozinho em palco, entertainer, e 

sem dúvida uma novidade para 

todos aqueles que o conhecem, 

bem como para quem nunca ouviu 

falar do mesmo.  

 

www.facebook.com/VictorTorpedomusic 




